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RESUMO 
A jurubeba é uma espécie solanácea amplamente difundida em toda a América Tropical, sendo nativa nas Regiões 
Norte e Nordeste do Brasil. Os seus frutos são utilizados na culinária, na medicina popular para o tratamento de 
fígado e disfunções gástricas. A planta apresenta potencial de controle biológico contra fitopatógenos e pragas de 
relevância agronômica. Diante dos seus benefícios e devido à escassez de estudos relacionado a esta, objetivou-se 
com este trabalho caracterizar os parâmetros físicos e químicos de frutos de jurubeba, colhidos em diferentes 
regiões do Cerrado; em Goiânia, Itapuranga no Estado de Goiás e Araguari em Minas Gerais. Analisou-se a massa, 
diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), relação DL/DT, pH, sólidos solúveis, acidez titulável e 
número de sementes por fruto. Para as sementes foi determinado a massa de mil sementes e o teor de umidade. A 
caracterização dos frutos de jurubeba permitiu concluir que estes apresentam formato globoso, com número médio 
de sementes entre 140 a 403 e massa média de 0,67 a 1,87 g. Existe correlação entre o número de sementes por 
fruto e o seu tamanho. Os frutos de jurubeba são de baixa acidez e elevado teor de sólidos solúveis.  
Palavras-chave: Solanum paniculatum L., frutos tropicais, despolpamento.  
 
Physical and chemical characterization of jurubeba fruit three Brazil regions 
ABSTRACT 
Jurubeba is a solanaceae species widespread throughout tropical America, being native from the North and 
Northeast regions of Brazil. Its fruits are used in cooking, in folk medicine for the treatment of liver and gastric 
disorders. The plant has the potential of biocontrol against plant pathogens and pests of agronomic importance. 
Before their benefits and importance and because of the scarcity of studies related to this specie, the aim of this 
study was to characterize the physical and chemical parameters of jurubeba fruit, collected from the different 
Cerrado regions (Goiânia and Itapuranga in the Goiás State and Araguari in the Minas Gerais State). The fruit 
mass, longitudinal diameter (LD), transverse diameter (TD), DL/TD, pH, soluble solids, titratable acidity and 
number of seeds per fruit were measured. In the seeds were determined the thousand seed mass and moisture 
content. The characterization of the fruits of jurubeba allowed the conclusion that they present a round shape, with 
an average number of seeds between 140-403 and average fruit mass from 0.67 to 1.87 g. There is a correlation 
between the number of seeds per fruit and its size. The fruits of jurubeba are low acidity high content of soluble 
solids. 
Key words: Solanum paniculatum L., tropical fruit, pulping. 
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1. Introdução 
A solanácea Solanum paniculatum L., conhecida 
popularmente como jurubeba, é uma planta considerada 
invasora, nativa do Brasil, de ocorrência em outras 
regiões tropicais da América do Sul como Paraguai, 
Bolívia e Argentina. Da planta de jurubeba aproveita-se 
raiz, caule, folhas, flores e frutos, sendo esta 
amplamente utilizada para fins medicinais e na culinária 
(GARCIA et al., 2008; VIEIRA JÚNIOR et al., 2015).  
A planta é rústica, sendo resistente à seca, não 
possui exigência quanto à fertilidade adaptando-se a 
diferentes tipos de solo. Seus frutos são importantes na 
economia, pois são comercializados em indústrias de 
bebidas, sendo essenciais na produção do vinho da 
jurubeba (SANTOS, 2013). 
Os frutos da jurubeba são pequenas esferas verdes, 
ou esbranquiçadas quando maduras, crescem em forma 
de cacho e apresentam sabor amargo. A colheita é 
iniciada aos seis meses após o plantio, podendo ser 
estendida por seis meses. Os cachos com os frutos são 
colhidos ainda verdes em razão de as sementes de frutos 
maduros serem muito duras e fibrosas. Estes frutos são 
usados na alimentação humana, principalmente em 
Goiás e Minas Gerais, na região do Triângulo Mineiro 
(BRASIL, 2015). 
Ainda nos frutos, são encontrados compostos ativos 
e metabólitos secundários, como esteroides, saponinas, 
alcaloides e glicosídeos, de importância farmacológica, 
sendo utilizados na medicina popular brasileira para o 
tratamento de disfunções gástricas, hepatite, prevenção 
de tumores uterinos, como descongestionante e 
antitérmico (MESIA VELA et al., 2002; AGRA et al., 
2007; MIRANDA et al., 2013). Para fins culinários o 
fruto é utilizado como tempero, em conservas e aditivo 
em aguardente de cana, em várias regiões do Brasil 
(LORENZI; MATOS, 2002).  
Estudos recentes apontam a jurubeba como uma 
espécie com potencial para o controle de fitopatógenos. 
Há relatos que na Amazônia, em pequenas culturas, a 
enxertia de tomateiro em jurubeba é uma prática 
utilizada para o controle de murcha-bacteriana, causada 
por Ralstonia solanacearum (SANTOS; GOTO, 2004). 
O porta-enxerto resistente à murcha bacteriana na 
cultura do tomate pode ser oriundo de tomateiro ou 
genótipos de outras solanáceas pertencentes a espécies 
ou gêneros distintos, como as diferentes espécies de 
jurubeba que pertencem ao gênero Solanum e subgênero 
Leptostemonum, o jiló, a berinjela dentre outros (GOTO 
et al., 2003). A utilização do tomateiro como porta-
enxerto possui a vantagem de facilitar a produção de 
mudas com alta taxa de pegamento da enxertia. No 
entanto, há a desvantagem do nível de resistência do 
porta-enxerto não ser completa. Em contrapartida, a 
enxertia do tomateiro sobre outra espécie de solanácea 
como a jurubeba, garante melhor nível de proteção à 
planta (LOPES, 2009). 
Considerando-se a escassez de pesquisas com S. 
paniculatum L., sua importância medicinal, alimentícia 
e agronômica objetivou-se caracterizar os parâmetros 
físicos e químicos de frutos de jurubeba, colhidos em 
diferentes regiões do Cerrado. 
 
 
2. Material e Métodos 
Frutos de jurubeba foram coletados, nos municípios 
de Goiânia, Goiás, (16° 41’ latitude sul, 49° 17’ 
longitude oeste e altitude média de 730 m); Itapuranga, 
Goiás, provenientes de plantas localizadas na fazenda 
Capoeira Grande (15º 34’ Latitude Sul, 50º 00’ 
Longitude Oeste e altitude média de 635 m); e Araguari, 
Minas Gerais (18° 39’ Latitude Sul, 48° 11’ longitude 
oeste e altitude média de 940 m). 
Os frutos coletados em Araguari-MG e Itapuranga-
GO encontravam-se no estádio de maturação “de vez” 
(sementes apresentando embrião completamente 
desenvolvido e de coloração creme), enquanto os frutos 
colhidos em Goiânia-GO estavam verdes (sementes 
imaturas e de coloração transparente). Os frutos estavam 
em perfeito estado, inteiros, sem injúrias e frescos. Para 
a caracterização física foram utilizados cinquenta frutos 
de jurubeba de cada local de coleta e procedeu-se à 
medição do diâmetro longitudinal e transversal com o 
auxílio de paquímetro digital.  
De posse desses resultados foi calculada a relação 
diâmetro longitudinal/transversal que fornece a 
informação de formato do fruto. A massa desses frutos 
foi mensurada em balança analítica digital. Para a 
contagem do número de sementes por fruto, foram 
utilizados vinte frutos aleatoriamente de cada local de 
coleta. Determinou-se também a massa de mil sementes 
de oito subamostras de 100 sementes, que foram 
contadas e em seguida pesadas em balança analítica 
com precisão de 0,001g. A determinação do teor de 
umidade foi realizada segundo a AOAC (2010). 
Para a caracterização química de S. paniculatum, dez 
frutos de cada local foram macerados em almofariz, 
extraindo-se o suco para as determinações analíticas, em 
triplicata, do teor de sólidos solúveis (SS), potencial 
hidrogeniônico (pH) e acidez total titulável (ATT). O 
SS (°Brix) foi determinado em refratômetro manual, o 
pH em medidor de pH de bancada, calibrado com 
soluções tampão pH 4,0 e pH 7,0, e ATT por meio de 
titulação, conforme normas analíticas do AOAC (2010). 
Os resultados das análises físicas e químicas foram 
submetidos à análise de estatística descritiva. Foi 
estimado o coeficiente de correlação de Pearson a 5% 
de probabilidade pelo teste t de Student, para a 
associação entre as características físicas dos frutos, 
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utilizando o software Assistat versão 7.7 beta (SILVA; 
AZEVEDO, 2002). 
 
 
3. Resultados e Discussão 
De maneira geral, independentemente dos locais de 
coleta, os frutos de jurubeba apresentaram menores 
diâmetros longitudinais (média de 12,11 mm), do que 
transversais (média de 12,68 mm). Moraes et al. (2009) 
descrevem as dimensões do fruto em 6 – 11 mm de 
diâmetro longitudinal e 8 - 18 mm de diâmetro 
transversal, enquanto Agra et al. (2009) descrevem o 
fruto com 15 mm – 17 mm de diâmetro transversal. 
Athiê e Dias (2012) observaram frutos de comprimento 
médio de 14 mm e diâmetro médio de 13 mm. Marques 
et al. (2012) encontraram frutos da espécie S. 
paniculatum variando entre 10 a 12 mm de diâmetro 
transversal. Essa variação no tamanho do fruto é comum 
nos frutos do cerrado como a jurubeba, tendo em vista 
que são espécies ainda não domesticadas (SILVA et al., 
2012).  
A relação diâmetro longitudinal/diâmetro transversal 
(DL/DT), em média, foi próxima a 1. Observou-se nesta 
relação valores de 0,97 mm, 0,94 mm e 0,95 mm para 
os frutos coletados em Araguari, Itapuranga e Goiânia 
respectivamente (Tabela 1). Isso indica que o fruto 
apesar de globoso (MORAES et al.,2009; AGRA et al., 
2009) é levemente achatado nos polos. 
Os frutos coletados em Araguari apresentaram o 
número médio de sementes por fruto de 201,7 ± 35,22 e 
valor mínimo de 140 e máximo de 260 sementes por 
fruto. Já nos frutos coletados em Itapuranga foi 
observado 351,05 ± 28,97 sementes por fruto, sendo o 
valor mínimo de 292 e máximo de 394 sementes. Nos 
frutos coletados em Goiânia verificou-se 322,8 ± 42,37 
e os valores mínimo 223 e máximo 403 sementes por 
fruto (Tabela 1). De acordo com Taiz e Zeiger (2011) a 
quantidade de sementes presente em frutos está 
diretamente relacionada à polinização, além de fatores 
ambientais e fisiológicos. As abelhas da família 
Halictidae são os principais agentes polinizadores da 
cultura da jurubeba (MAIA-SILVA et al., 2012). A 
polinização incrementa a massa de frutos e garante 
elevado número de sementes (NUNES-SILVA et al., 
2013). O desenvolvimento do fruto varia de acordo com 
a produção de auxinas, a qual é dependente da 
quantidade de sementes (HIGUTI et al., 2010). 
Athiê e Dias (2012) quantificaram 132,1 sementes 
por fruto de jurubeba. Este valor está abaixo dos obtidos 
neste trabalho. Rodrigues et al. (2014) observaram em 
physalis uma correlação significativa de 0,972 entre 
massa de sementes e número de sementes. Para massa 
do fruto e número de sementes eles notificaram 
correlação negativa e significativa de -0,310 o que 
demonstra que quanto maior a quantidade de sementes 
no fruto, menor será a quantidade de polpa.  
 
 
Tabela 1. Valores médios dos parâmetros físicos de frutos de jurubeba (Solanum paniculatum L.) coletados em três diferentes 
regiões do cerrado brasileiro. 
Parâmetros X1 ± S2 Variância CV(%)3 Mínimo Máximo 
 Araguari (MG) 
Diâmetro longitudinal (DL) (mm) 11,44 ± 0,66 0,43 5,75 10,02 13,58 
Diâmetro transversal (DT) (mm) 11,74 ± 0,69 0,48 5,89 10,34 13,19 
Relação DL/DT 0,97 ± 0,03 0,001 3,30 0,90 1,05 
Número de sementes/fruto 201,70 ± 35,22 1240,85 17,46 140,00 260,00 
Massa do fruto (g) 1,05 ± 0,23 0,05 21,95 0,67 1,87 
 Itapuranga (GO) 
Diâmetro longitudinal (DL) (mm) 12,45 ± 0,39 0,15 3,13 11,76 13,41 
Diâmetro transversal (DT) (mm) 13,21 ± 0,39 0,16 3,02 12,39 14,17 
Relação DL/DT 0,94 ± 0,02 0,0003 1,99 0,91 0,99 
Número de sementes/fruto 351,05 ± 28,97 839,52 8,25 292 394 
Massa do fruto (g) 1,38 ± 0,13 0,02 9,14 1,17 1,69 
 Goiânia (GO) 
Diâmetro longitudinal (DL) (mm) 12,43 ± 0,47 0,22 3,75 11,49 13,64 
Diâmetro transversal (DT) (mm) 13,08 ± 0,51 0,26 3,93 11,63 14,09 
Relação DL/DT 0,95 ± 0,02 0,0003 1,98 0,92 0,99 
Número de sementes/fruto 322,80 ± 42,37 1794,90 13,12 223,00 403,00 
Massa do fruto (g) 1,37 ± 0,15 0,02 10,74 1,05 1,73 
1
X= média; 
2
S= desvio padrão;
3
CV(%) = coeficiente de variação. 
1
X = average; 
2
S = standard deviation (cm); 
3
CV (%) = coefficient of variation.  
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A massa média (em gramas de fruto fresco) dos 
frutos coletados em Araguari foi de 1,05 g com os 
valores mínimo e máximo de 0,67 g e 1,87 g 
respectivamente. Os frutos colhidos em Itapuranga 
tiveram em média 1,38 g, sendo o valor mínimo 1,17 g e 
máximo 1,69 g. Frutos de Goiânia pesaram em média 
1,37 g com mínimo e máximo de 1,05 g e 1,73 g 
respectivamente (Tabela 1). Em estudos com a espécie 
de jurubeba (Solanum granuloso leprosum Dunal) Athiê 
e Dias (2012) verificaram frutos com massa média de 
1,5 g. Essa variação é atribuída ao fato de a cultura da 
jurubeba não ser domesticada, podendo existir variações 
no conteúdo químico e nutricional de seu fruto 
(MORZELLE et al., 2015). 
Os coeficientes de variação do diâmetro longitudinal 
(5,75%, 3,13% e 3,75%) e diâmetro transversal (5,89%, 
3,02% e 3,93%), bem como os da relação DL/DT 
(3,30%, 1,99% e 1,98%), pH (1,22%, 1,00% e 1,11%) e 
sólidos solúveis totais (4,05%, 5,54% e 7,84%) dos 
frutos coletados em Araguari, Itapuranga e Goiânia, 
respectivamente, apresentaram distribuição homogênea. 
Para as características de número de sementes por fruto 
(NSF) e massa do fruto (MF) o coeficiente de variação 
observado foi de 8,25%, 13,12% e 17,46% para NSF, 
enquanto para MF a variação foi de 9,14%, 10,74% e 
21,95% em Araguari, Itapuranga e Goiânia 
respectivamente, apresentando também distribuição 
homogênea (Tabela 1). 
Observou-se correlação significativa, entre as 
diferentes características físicas avaliadas, para cada 
local de coleta dos frutos de jurubeba. Os frutos de 
Araguari apresentaram alta correlação positiva entre as 
variáveis, diâmetro longitudinal e transversal (0,83); a 
variável número de semente por fruto correlacionou-se 
positivamente com a massa de frutos (0,46) e relação 
DL/DT (0,48), sendo os coeficientes de ambas 
considerados médios (Tabela 2). 
Entre as características dos frutos colhidos em 
Itapuranga houve correlação significativa apenas para as 
variáveis, diâmetro transversal e diâmetro longitudinal, 
com coeficiente de 0,86, sendo este considerado alto. A 
mesma correlação ocorreu para os frutos de Goiânia, e 
com mesmo coeficiente (r = 0,86); também houve 
correlação entre número de sementes por fruto e relação 
DL/DT, sendo esta uma correlação negativa (r = -0,53) 
(Tabela 2). 
A correlação altamente positiva entre os diâmetros 
transversal e longitudinal, dos frutos de jurubeba 
provenientes dos três locais de coleta, confirma que o 
formato dos frutos é globoso (Tabela 1). A correlação 
entre o NSF e relação DL/DT observada em frutos de 
Araguari e Goiânia, indicam que a quantidade de 
sementes influencia o tamanho dos frutos, de modo que 
quanto maior foi o fruto maior é o número de sementes, 
desde que haja uma eficiente polinização. Neste estudo 
acredita-se que a polinização das flores foi eficiente, 
principalmente, devido ao elevado número de sementes. 
Quanto as características químicas, o valor de pH, 
acidez titulável (ATT) e sólidos solúveis (SS) observado 
nos frutos “de vez” provenientes de Araguari foi de 
5,65; 0,37% e 24,58°Brix respectivamente. Já nos frutos 
“de vez” advindos de Itapuranga verificou-se pH de 
5,77; 0,20% de acidez titulável e teor de SS de 
18,48°Brix. Nos frutos verdes colhidos em Goiânia o 
pH observado foi de 5,75, acidez titulável de 0,20% e 
sólidos solúveis de 16,72°Brix (Tabela 3).  
 
Tabela 2 - Matriz de coeficientes de correlação linear de Pearson das variáveis: massa de frutos (MF), diâmetro longitudinal (DL), 
diâmetro transversal (DT), relação DL/DT e número de sementes por fruto (NSF), de frutos de jurubeba (Solanum paniculatum L.) 
coletados em três diferentes regiões do Cerrado brasileiro. 
Variáveis MF DL DT DL/DT NSF 
 Araguari (MG) 
MF 1     
DL 0,21 1    
DT 0,12 0,83** 1   
DL/DT 0,14 0,24 -0,33 1  
NSF 0,46* 0,01 -0,27 0,48* 1 
  Itapuranga (GO) 
MF 1     
DL -0,06 1    
DT -0,23 0,86** 1   
DL/DT 0,31 0,37 -0,15 1  
NSF -0,09 -0,33 -0,21 -0,27 1 
  Goiânia (GO) 
MF 1     
DL 0,16 1    
DT 0,18 0,86** 1   
DL/DT -0,04 0,19 -0,34 1  
NSF -0,09 -0,32 -0,03 -0,53* 1 
** 
significativo a 1% e 
*
Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t de Student. 
**
Significant at 1% and 
*
Significant at 5% probability by the 
Student t test.  
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Valores de pH inferior a 4,5 inibe a proliferação de 
microrganismos no produto final. Valores superiores a 
este, implicam em maiores períodos de esterilização 
aumentando consequentemente o consumo de energia e 
o custo do processamento (SOARES; RANGEL, 2012). 
O parâmetro sólidos solúveis totais (SS) caracteriza-
se pelas substâncias dissolvidas no conteúdo celular. 
Entre estas se destacam as vitaminas, pectinas, fenóis, 
ácidos orgânicos, pigmentos e principalmente os 
açúcares (CHITARRA; ALVEZ, 2001). O SS aumenta 
em função dos diferentes estádios de maturação do 
fruto, sendo frutos mais maduros os que apresentam 
maior teor de SS (LIMA et al., 2002; OPARA et al., 
2012). 
No decorrer do desenvolvimento do fruto acontece a 
translocação de carboidrato, proveniente do processo de 
fotossíntese, da planta mãe em direção aos frutos. O 
amido, durante o estádio de maturação, é hidrolisado 
transformando-se em glicose e frutose (JACOMINO et 
al., 2015), ocorrendo também a hidrólise da 
protopectina em pectina solúvel o que incrementa a 
quantidade de SS (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 
O teor de SS encontrado neste experimento se refere 
a alta quantidade de compostos fenólicos apresentada 
nos frutos de jurubeba (LÔBO et al., 2010), bem como 
flavonóides, antocianinas, vitamina C e carotenóides, 
entretanto, a quantificação destes compostos não foram 
realizadas neste trabalho.  
Siqueira et al. (2013) notificaram em 100 g do fruto 
de Solanum paniculatum L., a quantidade de 94 ± 9 mg 
do composto fenólico ácido tânico, 48,228 ± 5,328 mg 
de flavonóides, 4,653 ± 0,105 mg de antocianina, 12,95 
± 3,24 mg de vitamina C e 1,362 ± 0,153 mg de 
carotenóides. As diferenças observadas na composição 
química dos frutos podem estar relacionadas entre 
outras características, com as condições edafoclimáticas 
de cada local de plantio, genótipos e estádio de 
maturação (ALEXANDRE et al., 2014). 
A massa de mil sementes foi maior nos frutos 
coletados em Araguari-MG seguido dos frutos de 
Itapuranga-GO (Figura 1), isto pode ser atribuído aos 
diferentes graus de maturação dos frutos. De acordo 
com Brasil (2009) a massa de mil sementes, 
correlaciona-se positivamente com o tamanho das 
sementes e com seu estado de maturação e sanidade. 
Verificou-se que os frutos, “de vez” apresentaram 
sementes completamente desenvolvidas e em grau de 
maturação mais avançado, constatado pela coloração 
bege, caraterística da semente, como descrito por Agra 
et al. (2009) e Moraes et al. (2009). As sementes dos 
frutos verdes colhidos em Goiânia estavam imaturas e 
apresentaram coloração branca com certa transparência. 
A maturação do fruto e consequente formação da 
semente resulta em maior acúmulo de massa seca, 
aumentando a massade mil sementes.  
 
 
Tabela 3. Valores médios dos parâmetros químicos de frutos de jurubeba (Solanum paniculatum L.) coletados em três diferentes 
regiões do cerrado brasileiro. 
Parâmetros X1 ± S2 Variância CV(%)3 Mínimo Máximo 
 Araguari (MG) 
pH 5,65 ± 0,07 0,005 1,22 5,55 5,70 
Sólidos Solúveis (ºBrix) 24,58 ± 0,99 0,99 4,05 23,00 25,60 
Acidez Titulável (%) 0,37 ± 0,05 0,002 13,33 0,30 0,40 
 Itapuranga (GO) 
pH 5,77 ± 0,06 0,003 1,00 5,72 5,83 
Sólidos Solúveis (ºBrix) 18,48 ± 1,02 1,05 5,54 17,00 20,40 
Acidez Titulável (%) 0,20 ± 0,02 0,0006 12,25 0,17 0,23 
 Goiânia (GO) 
pH 5,75 ± 0,06 0,004 1,11 5,70 5,84 
Sólidos Solúveis (ºBrix) 16,72 ± 1,31 1,72 7,84 14,20 18,40 
Acidez Titulável (%) 0,20 ± 0,025 0,0006 12,25 0,17 0,20 
1
X= média;  
2
S= desvio padrão (cm);  
3
CV(%)= coeficiente de variação. 
1
X = average;  
2
S = standard deviation (cm);  
3
CV (%) = coefficient of 
variation. 
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Figura 1. Massa de mil sementes de jurubeba (Solanum 
paniculatum L.) de frutos provenientes de diferentes regiões 
do Cerrado brasileiro.  
 
Em experimento avaliando a qualidade fisiológica 
de sementes de pimenta Pereira et al. (2014) verificaram 
que a maior massa de mil sementes (8,88g) foi 
encontrado em frutos de coloração vermelho intensa, 
coincidindo com o momento em que ocorreu o máximo 
acúmulo de matéria seca de 100 sementes.  
O teor de umidade observado nas sementes 
provenientes dos frutos de Araguari foi de 8,3%, nos 
frutos de Itapuranga 9,3% e em frutos de Goiânia 9,2%. 
Esperava-se maior valor para o teor de umidade nas 
sementes provenientes dos frutos coletados em Goiânia, 
pois estas encontravam-se imaturas. No entanto essa 
diferença pode ser atribuída às condições ambientais ou 
genética do material. De acordo com Welbaum e 
Bradford (1990) o grau de maturidade pode ser 
influenciado por fatores ambientais e genéticos, não 
sendo, portanto, um indicador seguro de maturidade 
fisiológica, embora seja muito utilizado. 
 
 
4. Conclusões 
Frutos de jurubeba jurubeba (Solanum paniculatum 
L.) possuem formato globoso, com número médio de 
sementes entre 140 a 403 por fruto, e massa média de 
0,67 a 1,87 g. 
O estádio de maturação interfere nas propriedades 
químicas dos frutos de jurubeba. Os frutos possuem 
baixa acidez e elevado teor de sólidos solúveis. 
O número de sementes no fruto influenciam seu 
tamanho. Para sementes em completa maturidade 
fisiológica, a massa de mil sementes varia de 0,703 a 
1,351 g. 
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